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EVOLUCAO GEOLOG ICA 00 CIIHURAO DOMFEUCIANO EM SANTA CATARlIIA
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o Pr@cambrlano d@ Santa Ca t a r i n a é con s t l t u l do p o r duas entidade. q eotec tõn l
ca8 maiores. O Cr a t o n de Luiz ~lves, qu e ocu p a a p o r ç ã o setenl r lona l d a área ­
sendo c a r a c t e r i z a d o por associações ll t ol õqlc4s de médi o li al t o q r a u , c o m lda-:
des radlomêtrlcas arqueanas e do Proterozálco Inf e rt or , e O C i n t u r ã o Dom r ell __
elano, eom evolução geológi ca earacterl~tlca do c ic lo oro qént c o BrasIliano , n o
floal do Proterozólco Superior.

Uma secção completa do Ci n t u r ã o DON Fell clano ~ obg e r v ~ d a na porç3o o r i e n t a l
do Estado de Santa Ca t a r i n a . tio c I n t u r ão a verqêncla ê NW r umo a.o Cr o1 to n LUIz
Ao1 ve s e O metamort l!lmo cresce pa r a SE. Numa ,eccão UW - SW, t rê s un t ded e s tec t õ _
nicas principais sÃo caracterizadas .

11 Na pa~te NW, repousando dl~cordantemente sobre o Cr a ton Luiz Alves , O Gr u po
ltajaf é representado por e ape s ao pa cote de sedimen t os t a nq u Ime t a mór I Lc o s ) (XI

de predominam t ur b í d Lto s • Preenche uma e n t.e f o s e a mo l á s s I c a s e n d o a f e t a d o pe
las ~ltlma! fases de det orma çAo do c ln tu r ~o , e pela lrl tc 'J9io d o Gr a n ito S u b I
da, e de r o chas 5ubvul cãnl c49 Ácidas. -

2) Na faixa c e n t r a l , o Grupo ar uaque é c o n s tl tuldo p o r met a s s ed l mc n to s d o rã­
cles xls t o ve r de a anllbollto o n d e predors Inam v a r iedade. areno-I'e l ltl ca . na
base, que pa!!l!!lftm li. c e r bon éc t c e s r u",o ao t opo . Impor ta n te vu lcan ismo bá s Lco-,
-ult rabá!l co pré -def ormaç ã o é rec onh e cido , evidenci an d o a ! 5 f a s es de de f or ­
mação re9 l onlllmente obse rvad a s. Duas gera ç õe s de q r e n í t o e a feta m essa! ro­
chas, a mais antlqa mo9 tra -'e lollada e co rre.ponde a blotlta lan f lbó llo J qra
nltos qros.elroa .@mp re com meqa - c rls tals d @ ml croc l ln lo ISu lte Val .unqana ' ~
A sequnda é repr @sen tada por blotl ta Imus covl taJ qra nltos l neq ul q r anul a r e . e
lsõtropos ISul t@ Gu a b l r u b a J.

li Na porçio SE d ominam comp le tame nt e as roe tla s q r an lt l cas, sendo comum c o r p o s
assoclados a ml qma tl t os c o rt a dos po r qr anltól d e s de d i fere n te . qeracõe. (Su l
tes S .P . Al cãnta r a e Pedra s Grandes l , suq e r i n do a e xistência de um ativo ar:
c o magmâ.tlco no final do Prote r o zó i c o . IA con t t n u a e ão do texto, con a u l t a r os
autores '

8.C .

AS FAIXAS MOVEIS PROTEROZOI CAS DE GOlAS : ESTADO DE CO NIlEC IME NTO

Apesar das con t eovê r s í a s relativas à e a t r e t Lq r a f La e t ec tô n ica e da ( al ta de "
um suporte adequado de dete rminaçôes geo cronológlcas , o s conh ec ime ntos geo lóq i cos
obtidos nol últinos anos têm l e vad o a distinguir pel o menos tr ês es t á gios na ev~

luçio proterozólca em Go l ~ s. Ao Proterozólco Inte r Ior s~o at r l h'l ldas as ge <lu ê I1­

clas vu l cano-cs e d Imen t are s de Palmelrópolls, t nde Lan óp o r í s e .Ju s c e Lând í a j u .ta­
postas aos maciços miflco-ultram~tlcos de Ca n a Brava .• t,t quelJlldta e Ba r r o Al t o ;
li sequência metassedlmentar da Ser ra d o Ca n t a g a lo . e s s o c í a d a a o 9reen9tone be l t da
Serra de Sa n t a Rital e o s xis t os e q n a l ss e s da Forma ç ã o Tl c unl al . gobreposta a
gnalsses tonalltlcos e q r a no d lo r l t lco s a r q uea no s . tiA sug estões de q lle essas se- .
q u ª nc l a s seriam o r e s u l t a do d e e vol uçJ o qeo l6q ica r e l ac l o llada ao C tc l o Tra llsam!
zónico . As ext ensas e xpo s l çóes d e x i s to s , q uart z itos , e q fla is ses , (l u e 11' t eqr3~

o s g r upo s Ar ax~ , Ser r a d a Mesa e Ar al e a Forma ç ~ o Ca na s t r a , s ão em gera l cor,s l­
deradas 00 Pro t e r ozói c o Mé di o e atribu lda s ao Ci c lo t j r uacuano , nã o o b s t e n t e a s mo !
t as con t rové r s ia s r el ativas à s re lações de ssas u n í dade s com as seque llc t.Js vu l c~

no -ised ímen t a r e s , de u m l ad o , e com a s un Lded e s da fa ixa g r a s l Lf a , de o u t ro . O te!.
c e t ro e s t áq Io evo l u t i vo ê r epr es en t a do p ela f'aix <l a ra s l I Le . F'o r mada durante o C!.
e l o Brasiliano, a faixa mar q ela a bord a o e s t e do C r ~ toll' s ão r r a n c t sco ; » é ccn s -
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